
LISBOA, 7 DE D EZEMBRO DE 1939 

A NO XIV 

MARIA FREDERICA • 

E
RA uma \ez um Porco J::i,plnbo 

com tanta falta de julzo que 
todos que o conheciam lhe 
rhama,·am o Porco Espinho 
~l aluco. T 1 n h a um Irmão 
rom m u l to J nico, a bon· 
dade em pes.soa: o Porco 

Espinho Rom1lnho. 
Cm dla. a mtie d?leH, a senhora Porc;1 

Espinha, mandou o rorco Espinho Ma
luco o outro esLavu 11 estudar com 
um ce11tlnho ao QulnLal, buscar ovoi; n 
capoeira das gallnhas. l!:le fo i , m ultv 
satlsf.elto. fei: o one a mtl.e lhe dissera, o 
1·01tava parn casa q uando viu. oor clnii\ 
do muro. num Lerreno ao lado do qu in
tal. uns rapaze~ a Jogarem á bola. 

•Deixem-me jogar r o·m Yocl·s • 
disse o Porc<> J::i;plnho Maluco. 

- •A última. vez que jogámos co11-

- •Não me impor to; (respondeu êlP) 
lenho, aQul, multas bola-; para bri ncar 
l>bzinho•. E o tonto pegou num õvo que 
tirou do cesto e atirou-o ao ar; claro 
que õste, ao cair n o chão, :,e esmlga. 
lhou. Os ra pazes riram-se muito e t>lo 
começou a atirar ao ar os º'os todos, 
até que ficou sem nenhum. As gali· 
nhas estavam cheias de indlgnacAo, ao 
verem o seu rico trabalhinho todo per. 
dldo. rmaginem que -palerma 1 

.\ o dar conta do que lizrra, tol para 
casa, muito atrapalhad0, srm 11aber o 
(JUe havia de dízPr :1 m(te. 

A senhora Por ca Espinh!• 'JU&ndo 
::oube da linda acção do fll hn, i.lls~ e-llw 
q na, como castigo, não romer\a ne 
nhurn dos bõlos que ela estava a la-
1i'r. l\Ias, ao lanche, o Porro F:sp1nhn 
i.leu-ltte um dos dHe. 

.\ ' \arde, foram os dohi dar um pas 
seio a um campo perto dl' ras11. A E'I'· 
nhora Porca Espinha recomendou-lhl's 
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ci uo não so chega,,;~en1 perto do p1">1 E· 
•rue ull havia. C:laro lfUC o Porro f : 
(linho J\laluro foi Logo, a correr, 1Jire1 S: 
llnho ao oõço e <1ebru.;ou-se muif l• 1 
oara \er os snltõeK, bichos que coshi 
mam i;ulLar ao narl:t dos meninos qu,. 
~sprellam para <!entro ºº" poço,, . .1 a 
~e ('htn a \'er '' nu~ arontece11 0 § ... 
Porco F.splnho Matur.o aesequillbrou-
se, e ... catrapu" ! ral no fundo do põço ~ 
onde logo romeca a ei;bracciar, com 
os ~alt.,es todos om \'Olta dêlf, a ver 
onde lh•' ha\'iam M morder. (t; dificil 
morder um porto es(linho pnis i' torto 
rico~) 

O PMt o E . ..,J•inbo Bon11inho, •1ue lPm 
"emorc boa:- ldeas. deitou-lhP Jogo o 
halde, atado a corda do põço, para o 
maluco :;e meter dentro e assim poder 
1•:á·lo. ,,.. 11rlmelra:. tcntati' a~ não tte 
r11m re<>n ltado. porque o Porco Fspinh,., 
,\laluco virou o balde e caiu outra Yez 
d<>ntr•' ela águn. ! Por llm, lá ronsegu!•J. 
, razf'.lo rar" for11. 

tJuando 'ol taram para casa., 1) Porc0 
F~plnho Bom7.lnho disse ao Irmão que 
não •'onlasse à mãe que tinha caido 
ao pôço. para Pia não SI' ae.sustar. ro
r.>m. assim que •'hPgarllm :i. porta. ,., 



2 

1:1111111111111111111111111111111111111111111111111111101111111111111111111m11111111111111111111111111111111111111111111111111111111 1111111111111 11111111111111111111111.: : = 
S tar : - .o· minba n1 i r. car no põco ! o· E = mJnha mae. cai no PÕl.'O l• A oobre b"- : 
i: nhora Porca Espinha ficou muito pa- E 
: lida e ti o aflita que atf se esqueceu :: 
:S de o pôr do castiP:o por ler t.ldo dol'ohe- :; 
: dlenle. ::: 
5 '.'io dia seguinte. foram o~ dois 11111 :; = nos para o colégio. O Porco Esplnb• = 5 ~laluco tinha uma carteira i;ó 1>ara : = ê!P, por cau,;a das asneiras quo fa1,i a. ; 
: rnai., a-pesar dll'SO, assim tlUO bO seu- : 
-:: tou, pegou no tinteiro e despejou-o : 
; nas costa:; da aluna. que esta.n . na car- : = feira. em frente d\\le. l~ssa aluna era : 
:; uma galinha. IJranca multo asseadlnha. S 
;: Quando viu o seu lindo rabinho branco : 
·:S todo sujo de tinta, começou a chorar. S 
~ muito sentida. •miau. mlau-au-au• até :: 
E que a professora, a sen 11ora D. Vaca. 5 = aproximou-i>e para ver o oue tlnhlt ::: 
,:: acontecido. Ficou muilo zangada. t> l: 
: mandou o Porco Espinho 1'laluco de ::: 
5 castlgo para um canto 1la 1tula. Mas :5 
,:: êle, daí a nouco lempo, conseguiu fu- ;: 
-~ glr pela janela o lr para o jardim do comeu tantas mo.çãs que lhe custou C'OU. <Juando a senhora D. \"aca o en- : 

colégio. Tropou a uma maclolrà e• imenso a descer da án·ore, tão gordo fl. controu, levou-o por uma.orel ha par11. a :_ 
aula e, como caRtlgo; obrigou-o a fi car S " a razer conta~, depoi,; llo todos ,;e Irem = ª 8~~~1\. 1 e ainda 1eve, além u~~Lc , ~ 

_ nutro plor 1·ast1go. ;\essa noite quando -
~ t>St&va deitado, ~11 inac;-M n rdes riie- § 
- iam-lhe doer ta1110, tanto 11. harrigui- -ª nha, Quo Me oron1cu-'u nunca 1nats tor- 2 
- 11ar 11. rar.er asneira'>. i\la!> logo que i;e -
5 ~cnllu melhor7.lnllo. romeçou 11. pen- E 
: ~ar em no~·o11 disparate!'. Por.,ue" bem : 
·_: Cf'lr to ttue, 1t.sslm romo há menino:-, sem :_: 

jul10 t 1-em t>mend~. também bà ror. ! ''"'''"""no ""'m"'""'· i 
5 ~ = e - 1- \ ~ 
5 M: 
§ ~~ - = 
~ FA R A OS M .A.IS FE~UENI:NOS _ 

i ~_l-_!._MB_~: 
g 
:: • Por M A NUEL FERR~!RA • 

~_==- ---p, \ L, \ \ R.\ que mio havia, em oito mulheres, entretidas na desfolha- pobrezinha. !:iempre que a encontrava, 
toda a lloresta, blcllln ho ua. O seu pai, D. Lagarto, con~eguira, :t Yerdlnhn. razia J mcn•11 troça da 

:_-_ mais vaidoso que a l11gartlxa cel'to dia, escapal' às vi::;tas dum l)lls- vobre: -
Yerdtnha. :;arôlo de malt aspecto. 

·::: De:;ccndenlc duma ramilla Era linda a Yerdinha, mas linha o •.\deus, Farrusca! .\ão tens ver- -e Ilustre, a lag11l'lixa \lsava til' feito de ~er muito org11lhosa. \ lvia gonllade seres tão rela'.' Hepara no meu 
~ IJrazão e contava prouzas do~ num buraco. coberto lle musgo, dunrn l'Orpo \crde esmeralda, com re!lexos 

-
ê ::,eus antepo.~sados. Lm seu bisavô, o Yelha olh eira. tlP ourv, e com1>ara-o à tua cór de ter· 

fidalgo Sardão, ao entrar numa eira. Perto, numa parede. mora' a a J ar- ra, 1.1ue o.té rausa µa.vor.• 
;: pu~era rm deba ndntla nn(ln menos de rusca, uma lagartixa ci nzenta, feia e \ Farrusta, coitada, nada dizia e e seguia o seu caminho .. \s ,·ezes. encon-
... Irava o compadre üaranhoto, bicho 
;_- um tanto ou quanto experiente e ouei-

xiwa.se-lh('. Logo o M('haroco a ani-S tna\n; _ 

_ rl>elxe J;í, comadre Farn1;,ça. Con. -
_ tinue t.empre bo& e moflesta e não se 

ralt'. poh o orgulho e i:empre casll-
:_ g11du.• 
.. ,\ 11ouw e pouco. o~ animais da fio- -= resta (omecar11m a antlpatlsar com & 
=e Jagarllxatldalga. .. 

l mn \arrie, a Yerdlnha encontrou a : 
ª==== \<';1rruSl'I!. ('logo as graçolas choveram. \lnlhl ~lmple&mcnte, a lagartl'l.a. cin-

1Pnl~ retirou oar11 o buraquinho. 
'\ t>nquanto 11, \'&ldo~11, alruegsava " 

estr111l11. com ari>s t-enhorals. 
§ l'ol o 11e11 últlmo passeio. Um pas. -

fi Ili 1111111 l li l li li l l l l l l l l l l l l l l l l li l l l l l l l l li l l l l l Ili l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l li l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l li l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l li l l l l l l l li l l l l l li l l l l l l l lll mF. 
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suro granda\hflo. no ar, viu aquele 
bicho verde a pavonear-se no caminho. 
Desceu e, antes que a \'erdinlla fugis· 
i-:e. meteu-a no papo. 
A~~ím desaparecel1 a lagartixa \'er-
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E coragem, não contava Já safr com vida E 
: da sua arriscada aventura. Por mais E 
S que mexesse em todos os botões do ,.o. = 
: lante do avião, não conseguia fazê-lo : 
5 parar, na sua fúrlà de voltas e revira. : 
= ~~ = S A multidão era tão espessa Q.ue rol : 
: quásl lmposslvel dar passagem ao mi- : 
S nlstro do Ar que, entusiasmado, rõ- S 
: deado por muitos aviadores, civis e ::: 
S mllltares, avançava no sen Imponente E 
: automó,·el, agitando um lenço branco : 
: com que vitoriava o nosso Torniquete. : 
: Do alto do avlií.o, Chico Tornh1uete = 
5 compreendeu tudo. Agora, o seu de· : 
:; seJo era aterrar para que a multldúo o S 
: aclamasse em terra firme. = 
: Ria, Intimamente da sua estranha : 
S a\•entura mas uma' ruga lhe vincava E 
: a rronte, pelo receio de não conseguir .:: 
S parar o avião. :l = .Mas, súbitamente, - ó milagre dos peito do insigne her61 a condecoração a velocidade pelas estradas tranquilas : 
: milagre 1 J l l- toca ndo num mlnús- máxl ma da perí ela, destreza e e desertas. S = cúlo manípulo, o avião refreia a velo. herolsmo ! • : 
S cidade e vai aterrar elegantemente Chico Torniquete, levado aos om. S 
: s.Obre uma enorme eira, doirada pelo bros da multidão, ansla,•a agora ver-se :: 
: Sol. na estrada, Junto dos seus compa- Entretanto, Xlcolau Hehola, o mon~- -= · I<:nlllo, foi a loucura. É impossível des- nhelros <le corrida, oara prosseguir na tro dos dentes agw;a<lvs e negros, do E 
S rrevor-se o entusiasmo frenético dr Rua malfadacla pro1·a au tomobllfstlc11. l'lmo da árvore on<h' continuava en. : = tMa aquela multidão fremente e vi. E fazendo um rápido sinal aos com- cavalitado, asslstfá à vitória de Chlcn :: 
5 torante! panhelros para que tomassem lugar 1'orniquete, mordido de rnh a e de :: 
::: ::;ua Excel;;ncia. o ~tinlstro do À l", nos seus carros. riioldamente êle sal- inveja. : 
§ arnnçando solenemente, colocou no tou para o seu •C. 'f.•. largando, a tõda (Continua no próximo número) § - -- -ª MNM"""""""""Mi~MM""""""""""""""""""~~""'""'"""""~ MM"""""""'""""""""""""""' ª - -
iO DEDO E O DEDAL i = .....,,,,,..,. ..,.~_.,...,.....,....._....,..,,...,..,,...,,.4'>"4'>....,.<l-~~.--4/P>~~~.--..., ..,.41'"..,..,.~4'*..,,,...,...,....,... = - -- -= = ~ lf- • For LAURA CHAVES lf- .>f- ª 
ê Quando, um dia, a mão direita não me díi ;;ste maldlltJ Éra a agulha que o picava.. . =====:_-~-= principiou a coser, que é uma coisa bruta, horrenda, Ele, em vão, tentou 1ugll· 

-
:~:=::: ficou multo contrafeita antes um anel bonlto ! 
_ porque teve de meter Sinto um pêso na cabeça 1 

um rortlsslmo dedal A unha está-se a encravar. 
no pobre do opal de todos., Mãezlnha. acuda, depressa 1 :; • 
.Íue ante e~sa agressão brutal Socorro! Falta.me o ar!• 
resmung:isa com maus modos· 

A mãe. já larta d~ o ouvl1 
_ • 1 lt o: i~so faça favor, tirou-lhe. enfim o dedal 
: qu~ eu Já estou alabafado i: êle exclamou a sorrir: 
: e vou morrer de calor. •Pronto! .fá Já vai o mal' 

AI 1 Sou um dedo encravado r Acabou.se es$a maçada 1, -
- lllas que chapéu tão ruim 1 -
: Acuda.me minha mãe 1 Mas, nisto;- que grande peca!- 1 
- Porque me \'astlga assim apanhou uma picada 
: S!l eu nao fiz mal a ninguém! 1nesrno em chelo na cabeca. 
- " " qulSPr dar.me uma prenda, Apanhou mais. a seguir .•. --
------------------------

mas a agull1a nliv varina. 
Dl~se o dedo it mãt' nnm lierr., 1 

- •Isto agora inda 1: Dlor 1 
Ponha-me o chapéu de ferro, 
:;enlio fico um passador h 

f: verdade aliorre.:lt.la 
e:>ta que acabaliõ de ler: 
Mas há maçadas na vida 
mais úteis d u qu .:- u 1•rUZc:'r , 

= F M 
-
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; Um jardim zooléglco o RATINHO 1 = ___ ..... ____..._._ r ____ oCJ" ___ = 

--ª-- Instruçõ~I :- Publicamos IJoJe a 2.• :. NA ESCOLA ª=-rõlha desta construção 
: para armar, recomendando aos nossos -------- : - -= lellorztnhos que se orientem pelo plano ;::: E de montaaem e pelas Jnstrucões Que .: 

publicámos no número anterior. CORºIPU[""ao 
No desenho de hoJe. figura 1. con· 11 

vém deixar. noi:: dois extremos lateral•, pana 
um nadinha mais de taraura, ra:iendo a· 
uma dobra em ângulo recto. 

[•'aça-se. tamb<•m, na parte Inferior anman 
do.s deSenholi Que nio a ttveremt a. 1· l" -
correspondente base. oara colar no 

•• respectlvo plano de montagem. 

.. 
por 

~Um pára-quedas : 
:r~~~~ • -

AMILCiR 
ABR[U 

Instruções: - Sirvam-se duma rõllla 
de papel de sílda ou 

dum tecido qualQuer, que mei;a 
ú'",2!ix0",2.5, e dol>rem em 4 partes, con
forme indicam as gravuras 1, 2, 3 e 4. 
Cortem, em seguida, com uma tesoura, 

_ a ponta dobrada e d~em-the uma forma. 
- arredondada. Furem o centro de cada 
_. semi-clrculo e prendam neles a extre-

midade dum no, depois de cortado 
t:<>tP em Ui partes lguaH. 

= 

.•. 
04: Al\MAOO f COMO St 

A' outra. extremld&df' ôe cada fi o. 
_ orenderáo uma caixa de fósforos, com 
_ qualquer p~so dentro e, sôbre esta. 

coloquem o pára-quedlsta representado 
- na gravura, fig. u. 

~ COM ~, - co~ !'; ET<', PQR, MEÍo Oli 

.\Tl\Cl([S PIQU~H.-N0$ 

DOIS 
LENCINHOS 

Fig. 2 

ncoois de bordado o canlo, raz-s\' 
1111\ll ~spiguilha em volta do lenço, ou 
11111 ,:imples recorte. O segundo faz.se 
cou1 llolinhas a cheio e o taco a ponto 

--
-

-
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A 
Por ISOLDIN~ -

.. 

A 
M11r ia da Glória era uma grande curio~a. ;\ão PO· 
1lla \ cr alguém enlrar em rasa de seus pali., se?" 
Ir logo 11trá~. para :-aber do t1UO 86 tratav_a. :--e 
1111alqurr criatura con' er:;aYa com tma m~e ou 
com alguém da casa, ela nao arredani. pc, tor. 
nando-se, til•'. incomodall~a. dfl tanto se chegar 
ns pe<:soas (de nari/. no ar 1• olhos arregalados, 

fito~. orn numa, ora noutra rural, para. nào perder pitad~ da 
"""' t>r11a oue. quáhi ~empre, ia tran:;mlllr a quem llle desoe 
nl\ catiei:a; mas. por ,·eze><. a•imentada ou trani;formada . . \ 
mãe nsda ··on~egula. no i:entido do lhe fazer perceber esse 
l'~sslmo 1lerf'il0. L'm tlia, em qul' hu1·1a 'lsllas do mais ce
rimúnl<1 IP.1 P 11t1~ de condul.i·la para la da porta, cerrando 
esta. EIR f' 11'ue não se conrormoll com tal IHCdida de pre
cau~·tio, o ncou de oul'ido cn<;ostado a fel'hadura., mas tanto 
~e enco~tou q ue a porta cedeu à preHs!lo e a liló~i':l velo es
ta.tel a.r.~e no r>tLYirnenlo da ~ala, oos pcs das ns1las, com 
gran<lo desgõs Lv <la pobte mãe. 

Oru, no rrz-do-chlio do prédio. vJ\ Jam, hli. muitos anos, 
duas fienl\oras 1·clhinhas, outrora ricas e rellzes e agora. 
ca.ídafi na nilsé'ria. Pois à ülórla din·a que pensar a Yida das 
1'i'llilnha>'. Qua.n1lo rcgre::;_sava da escola !h:a1a-sc um. mo. 
mento dr ouvido l'Olado a porta 011 e;.pre1tando at~avcs da 
re<·hadura. Certo dia, ao encoi;tar o ouvido, como !rnha por 
hâbito notou lo:;o um mo\ lnicnto 1lcsu::.ado la dentro. 
- .01à: ,\qul há rolsa. Toca a escutar!• Che~aranHhe aos 
ouvidos uma:- pala.nas mais dei.tacada~. na(tUela bararunds, 
que a füeram arrepiar. Primeiro ou,·iu distintamente: 
. · ~late:. 1; a seguir: - ·~Jaldllas Yelhas !• Ucpois outra 
, ·oz: .·11ra-lbe bem e:;ses olho:;:. Por illlimo, uma 1·07. 
forte de m11lher, numa intimativa: - •O 1>cscoço corta.se 
de um ;.ó golpe. Era escusado tanto ~nnguo no sobrado! ... • 

,\ pequena niio quiz ouvlr mais. Saiu oorta róra, a torrer. 
Logo se lhe c1e1>arou o polícia do sorvlc:o. cuJa pre:;cnça pa
recia diter·lhe niio llaver vesso<t mais compotento p11ra re. 
ceber em primeira mão, tão horríYei conrtd~ncls. 
-;E~tâo a malar umas ,·l:Jhlnllas, ali. Estão 11 cor. 

t&r·lhes o pescoc:o. tirar-lhes os olhos. t;m mata, outro 
manda matar! . . . Está a casa cheia de ~11ngue ! .. .. 

• cO' menl na! )las isso é grave! ... Esta a falar s(•rio '? !• 
- r~lm, ::.lm; eu ouvi.• 

c)las cu nito posso saír agora daqui. se a menina pe
día~o. ali na mercearia, para telefonarem para a esquadra ... • 

F. a ulúrla, Já. serena, sentia-se a futura heroína de uma 
reporlágem sensacional, tanto mah que um circulo de ba~
baques a rodea1·a e ao guarda. 

Quando hal<'ram à. porta com um •aura cm nome da lei> 
foi um rebolir.o naquela casa. Apareceu 11ma rrlada ele man. 
gas arrcgac:aclas e de olhos esbuga l hado~. 

Trocada1> ª" necessárias explicações. c~talou uma. verda
deira glrdndola de risadas. Os policias retlraram-~e. pedindo 
desculpa " a Glória. 'exada, enfiou pela escada acima. Que 

--

se ha,·fa pa:,sado ·! :\penas Isto: _ 
t.n::. parentes das dua1> , ·clliinha:;, residente:. no Alen. 

tejo, 1111. multo que não sabiam delas. Resolveram vir, em -
oxcursão, udm\rar as belezas da nossa terra. o cug.1primen-
tiu as' elhas parentes, de quem ignoravam e. sltuo.ç~o afl!· 
tiva. ,\ o dcpa.rar-se-lhes o aspecto decadente c1u 1)obrez1. 
nhas rcbolveram razer uma refeicão onde todos confrater. 
nlzas:;em com a.legrla. Puzeram mãos à obra, enquanto os 
filhos jogavam o Xadrez, jôgo que os levara a. proferir 
aquela. terr ível palavra •mate• que fez arreot~r o. Gl6rla. 
Qucrn exclamou: «malditas velhas • l'eferia-se as cinzas da 
fornalha que se espalhavam pelo ar, ao soprarem o lume 
(não :;ei se os meninos sabem que em Coimbra chamam ve· 
lha~ úi; ragulhas apagadas ... ) Quanto cao pescoco cortado• 
era nada mais nada mono::. do que uma refcr~ncla ao de 
um' Yalente ga.io, sacrificado pela criada que, de:1ageitada. 
mente, Oclxara. espernear o bicho e, assim, salpicara de _ 
sangue o sobrado. •Os olhos tirados• eram o~ das batatas, 
que a filha ma.li> nova descascava. 

CJuerem coisa mais simples'! 
:-ió a blsbllhotlce da Glõria podia tran::.formar u m ar. 

gueiro num ravalei ro, o que lhe valeu ter de mudar de 
"asa, pois o o~cà.ndalo fôra tal que seus pais ncaram em·er. 
gonMdisslmoft )las creio que lhe aproveitou a llt;do. 

-

·~ -

-
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